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bbb Estranhos tempos estes 
em que a guerra é vivida ao 
minuto nas redes sociais, o 
mesmo espaço de tantas par-
tilhas e confraternização, 
mas também de ódio e injus-
tiças. Foi por este espelho da 
sociedade que Portugal ficou 
a conhecer, há uns anos, Ivan 
Likhmanov, um russo que se 
apaixonou pelo FC Porto, 
aprendeu a falar português e 
criou um portal dedicado ao 
clube. Mas quando a Europa 
virou do avesso, também o 
que parecia ser simples esfu-
mou-se. Os desabafos de Ivan 
sucedem-se no Twitter – que 
culpa tem ele do que se está a 
passar? Convidado por O 
JOGO a explicar o que lhe 
tem acontecido nas últimas 
semanas, Ivan, que vive em 
Kanevskaya, na região de 
Krasnodar, aceitou e só pediu 
para não falar de política. Não 
é necessário explicar porquê. 
“Recebi mensagens desagra-
dáveis. Em qualquer país, há 
pessoas boas e más. Não gosto 

do termo russofobia, mas 
creio que não pode haver di-
visões no mundo moderno. 
Não divido pessoas pela cor 
da pele, nacionalidade ou 
qualquer outra coisa. Temos 
de tratar-nos uns aos outros 
com respeito. Podemos e até 
devemos ter opiniões dife-
rentes, mas não é motivo 
para sentir ódio”, contou 
Ivan, para quem é “impensá-
vel” o boicote sofrido por um 
restaurante de especialida-
des russas em Lisboa e que 
até já visitou. “Tenho muita 
pena que isto aconteça, espe-
cialmente com pessoas que 
não merecem em absoluto. 
Só queria que as pessoas que 
fazem isso pensassem”, 
acrescentou. Entre os auto-
res das mensagens hostis “es-
tavam alguns adeptos do FC 
Porto”, mas Ivan relativiza. 
“Acho que o fizeram de forma 
inconsciente e não enten-
dem o que acabei de explicar. 
Sou russo, tenho orgulho dis-
so e adoro o meu país. Acho 
que é normal e não deve ser 
um problema. Há coisas que 
não têm a ver connosco e te-
mos de perceber isso. Tam-
bém gosto muito de Portugal 
e do FC Porto, de certeza que 
quem me conhece pessoal-
mente não duvida da sinceri-
dade dos meus sentimentos”, 
reforçou. Felizmente, não é o 

O dragão russo e  
as lições do futebol
Para este adepto, não há 
restrições que o impeçam 
de acompanhar o FC Porto. 
Sem escapar a mensagens 
de ódio de quem tem as 
ideias confusas, percebeu 
que a empatia ainda 
prevalece.

CONFLITO Ivan Likhmanov, o famoso portista da Rússia, evoca o 
desporto como apelo à tolerância e respeito

O russo Ivan Likhmanov é adepto ferrenho do FC Porto
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As sanções económi-
cas impostas à 
Rússia, descreve 
Ivan, notam-se no 
“aumento dos preços 
e na instabilidade do 
rublo face ao euro e 
ao dólar”. “Com as 
medidas da Visa e da 
Mastercard, não 
consigo fazer 
operações interna-
cionais e pagar as 
quotas de sócio. O 
clube está a par do 
problema”, explicou. 
O servidor que aloja, 
entre outras páginas, 
o portal dedicado ao 
FC Porto também 
tem sido alvo de 
ataques, mas “sem 
motivo de preocupa-
ção”.

RUBLO A CAIR  
E AS QUOTAS DE 
SÓCIO POR PAGAR

Novo paradigma 
nos patrocínios

A  popularidade do futebol tornou os 
clubes e ligas em palcos mediáticos 
capazes de oferecer elevada visibili-

dade às marcas em troco de uma contribuição 
financeira. As marcas pretendem cada vez 
mais capitalizar o futebol para alcançar o seu 
público-alvo. O perfil da marca que integra a 
frente das camisolas, o ativo com maior expo-
sição mediática, tem-se alterado fruto das for-
ças da globalização, sendo crescente o inte-
resse por este espaço e o consequente aumen-
to do seu valor, limitando os setores e 
empresas com capacidade para a sua aquisi-
ção. Segundo o “European Club Football 
Landscape” lançado pela UEFA, as empresas 
de sports betting e gambling representam 
19% dos patrocínios nas principais divisões 
europeias. Seguem-se as indústrias de servi-
ços financeiros e de retalho, que representam 
14% e 10%, respetivamente. Este padrão cons-
titui uma mudança de paradigma. Indústrias 
tradicionais, e as impactadas pela pandemia, 
têm vindo a reduzir a sua exposição ao fute-
bol, tal como demonstra, por exemplo, o fim 
do patrocínio da Chevrolet ao Manchester 
United (por contrapartida da Team Viewer). 
A seleção de um patrocinador é base de exter-
nalidades críticas para o sucesso da imagem 
de um clube, sendo o processo associado cada 
vez mais complexo. Tendo em conta a globali-

zação e surgimento de marcas e indústrias 
com maior inovação, mas com escrutínio ain-
da inferior ao das indústrias estabelecidas, de-
verão os clubes e ligas priorizar empresas tra-
dicionais, ou deverão optar por empresas de 
indústrias emergentes com perfis mais inova-
dores e em linha com as tendências globais? 
As perspetivas apresentadas oferecem argu-
mentos válidos. Um patrocínio alinhado com 
os ideais e história do clube poderá criar maior 
conexão com a base existente de adeptos, 
mas nem sempre estará alinhado com o posi-
cionamento ambicionado para o futuro do 
clube, ou assegurará os maiores níveis de ren-
tabilidade. Por outro lado, abdicar de um pa-
trocínio com maior valor poderá afetar a com-
petitividade desportiva. Um exemplo para-
digmático é o do FC Barcelona, que até 2010 
não dispunha de nenhuma marca na frente 
da camisola, apenas o logotipo da Unicef, re-
presentando uma parceria humanitária ali-
nhada com o lema “Més que un club” e não 
nos moldes de um contrato publicitário típi-
co. Contudo, em 2010, assinou o mais lucrati-
vo contrato publicitário futebolístico à data, 
no valor de cerca de €30M por época. A res-
posta não é consensual, mas as diferentes 
perspetivas influenciam a imagem e os resul-
tados de curto e médio prazo dos clubes.
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Indústrias tradicionais, e as 
impactadas pela pandemia, 
têm vindo a reduzir a sua 
exposição ao futebol

lado sombrio que prevalece. 
Em cada desabafo multipli-
cam-se as demonstrações de 
solidariedade: “Recebo mui-
to mais mensagens de apoio e 
só queria agradecer a todos. É 
difícil porque são muitas e há 
problemas nas redes sociais. 
Para mim, vejo uma só nação, 
a do FC Porto. Podemos ter 
diferentes opiniões e nacio-
nalidades, mas todos temos o 
mesmo amor e uma casa em 
comum, o Estádio do Dragão, 
onde cada um de nós está 
sempre feliz.” 

Alimentar essa paixão ficou 
mais difícil. O acesso às redes 
sociais na Rússia caiu gra-
dualmente – Ivan socorre-se 
de uma rede VPN – e a Liga 
Bwin deixou de ser transmi-
tida, mas nem isso o trava. 
“Cada problema na internet 
tem uma solução”, explica 
Likhmanov, que vê no fute-
bol uma escapatória e um 
meio de apelo: “Claro que há 
muitas coisas mais impor-
tantes na vida, mas o futebol 
é parte da minha e, às vezes, 
serve de conforto. O futebol 
une as pessoas e em todos os 
jogos europeus fala-se de res-
peito. Não podemos esque-
cer-nos disso. No contexto 
atual, é difícil para mim dizer 
mais, mas espero que as pes-
soas percebam o que quero 
transmitir.”

“Em 
qualquer 
país há 
pessoas 
boas e más. 
Não gosto 
do termo 
russofobia” 
 

“Tenho 
muita pena 
que isto 
acnteça, 
especial-
mente com 
pessoas que 
não 
merecem 
em absolu-
to” 
 

“Recebo 
muitas 
mensagens 
de apoio e 
só quero 
agradecer a 
todos”  
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